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4 Nitrogênio, aminoácidos e proteínas em folhas e ram os do ano 
de macieiras submetidas à aplicação foliar de nitro gênio 

 
Ângela Valéria Casali1, Gustavo Brunetto2, Danilo dos Santos Rheinheimer3, João 

Kaminski3, Eduardo Girotto3, Cledimar Rogério Lourezi3, George Wellington de Melo4 e 
Geraldo Chavarria5 

 
A aplicação foliar de nitrogênio (N) em macieira, quando necessária, pode ser 
usada para complementar a adubação via solo. O presente trabalho teve 
como objetivo avaliar os teores totais de N, aminoácidos e proteínas nas 
folhas e nos ramos do ano de macieiras submetidas a aplicações foliares. 
O trabalho foi conduzido em um pomar de macieira da cultivar Eva, safra 
2007/08, na área experimental do Colégio Politécnico da UFSM, em Santa 
Maria, RS, sobre um solo Planossolo Hidromórfico. Os tratamentos 
consistiram de uma e duas aplicações foliares de 0 (água); 1,11; 2,23; 3,31; 
4,41 e 5,51g de N planta-1. A primeira aplicação de N foi realizada aos 90 dias 
após a colheita de maçã e oito dias após a primeira aplicação foi realizada 
uma segunda aplicação nas mesmas doses de N. A fonte de N usada foi a 
uréia, diluída em água e aplicado 300 mL da solução na parte aérea de cada 
com um pulverizador manual. Nas macieiras submetidas a uma aplicação das 
doses de N, aos 20 dias após a aplicação, se coletou oito folhas completas 
(limbo + pecíolo) do terço médio dos ramos do ano, nos diferentes lados da 
planta e quatro ramos do ano em cada planta. Nas macieiras que receberam 
duas aplicações das doses de N, aos 16 dias após a aplicação, se coletou 
oito folhas completas e quatro ramos do ano. Depois de cada coleta, as 
folhas e os ramos foram lavados com água destilada e preparados para a 
análise dos totais de N, aminoácidos e proteínas. Os resultados mostram que 
a aplicação foliar de doses de N em uma e duas vezes aumentou o teor do 
nutriente nas folhas, porém não afetou o teor de aminoácidos e proteínas. A 
aplicação de N em uma e duas vezes não afetou o teor de nitrogênio, 
aminoácido e proteína nos ramos do ano. Assim, a aplicação foliar não é uma 
estratégia adequada para aumentar as reservas de N em ramos do ano. 
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